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  Prefácio


  O livro “Escute o clamor de seu povo”, escrito pelo Papa Francisco quando ele ainda era arcebispo de Buenos Aires, expressa a atenção e o respeito que o nosso Papa tem pela devoção popular. O livro reúne sete homilias escritas e proferidas por Francisco na ocasião da festa de São Caetano.


  Embora a devoção a São Caetano não seja tão difundida no Brasil, assim como é na Argentina, podemos desfrutar das reflexões de Bergoglio, com os olhos atentos na ação pastoral de nosso Papa, que nos ensina a atualizarmos, em nossa vida, o amor que os santos tinham pelo Reino e pelo anúncio da Palavra. No caso específico de São Caetano, na humildade de buscar em tudo a centralidade de Cristo.


  São Caetano nasceu na cidade de Vicência (Itália) no ano de 1480 e morreu em Nápoles no dia 7 de agosto de 1547. Fundou, com alguns companheiros, a Ordem dos Teatinos Regulares, que tinha como objetivo a renovação do clero. Talvez por isso o Papa Francisco escreva com tanta paixão sobre São Caetano. A renovação do clero é um tema sempre presente em suas mensagens, é uma necessidade. O sacerdócio não é status, é serviço e, por isso, deve ser vivenciado no despojamento.


  Uma frase bastante singular de São Caetano, que foi canonizado em 1671, nos dá uma dimensão de sua espiritualidade. Vemos no trecho a seguir sua reflexão sobre abandonar a advocacia, profissão que exercia há anos, para tornar-se padre:


  
    Sinto que dia a dia minha vida suspira por amar a Deus. Meus anos de advogado me ensinaram que o povo necessita apalpar a Deus através das obras dos cristãos, de sua ação, de seus ensinamentos, de sua entrega. Eu quero fazer sempre a vontade de Deus: isto desejo, e aspiro. Agora vou dar outro rumo a minha vida. Meu caminho é deixar tudo sem olhar para trás. Unirei minha própria vida à cruz de Cristo. Serei sacerdote.


    Pe. Luís Erlin


    Editor

  


  Apresentação


  “A humanidade abriga uma esperança: ver-se libertada da escravidão e alcançar a liberdade dos filhos de Deus. Enquanto isso, lança gritos de dor de parto.”


  Estávamos acostumados a que nosso cardeal, hoje Papa Francisco, nos ajudasse a pensar e com sua palavra lúcida, aguda e perspicaz, nos impulsionasse a contemplar e rezar sobre alguns acontecimentos pontuais. Os temas mundiais em vigor na época das homilias foram os pontos de partida para todas as suas reflexões.


  No fundo, como perspectiva, sempre encontrávamos temas como a fé, o mundo e a Igreja. Esta última de maneira especial, porque é o lugar de encontro – ou muitas vezes de desencontro – entre as duas primeiras realidades.


  Nestas mensagens, a intenção do autor era deixar-nos pequeninas pérolas para que pensássemos, dialogássemos e vivêssemos solidários uns com os outros, como ele o era, por exemplo, no dia de São Caetano, quando todo o povo visitava o santo patrono do trabalho para agradecer-lhe ou pedir-lhe ajuda.


  Somos pessoas a caminho, cristãos empenhados em nos libertar da escravidão do sistema econômico que deixa fora do mercado tantas irmãs e tantos irmãos, inclusive nós mesmos. Estes também eram seus temas frequentes nas datas patrióticas, nas quais a justiça, a liberdade e a solidariedade eram palavras constantes.


  E ele nos disse várias vezes, formal e informalmente: Nosso Pai escuta os sentimentos que nos comovem ao recordarmos de nossos seres queridos, ao vermos a fé dos outros e suas necessidades, ao relembrarmos de coisas alegres e tristes que nos aconteceram neste ano. Deus nos escuta.


  Aproveitemos a oportunidade de revitalizar estas mensagens em nosso coração, pois continuam vigentes. Que a esperança do Pai quando pede “Escutem meu Filho”, e de Jesus, que nos diz que “Quando escutamos nossos irmãos mais pequeninos, escutamos a Ele”, nos faça sentir mais vizinhos, mais irmãos e necessitados uns dos outros.


  Homilia de agosto de 2006


  “O Pai sabe bem do que necessitamos, e não é necessário falar-lhe muito!”


  A leitura do Êxodo nos diz algo muito simples e ao mesmo tempo muito belo e consolador: que Deus nos escuta; que Deus, nosso Pai, “escuta o clamor de seu povo”. Este é o clamor silencioso da fila interminável que passa diante de São Caetano. Nosso Pai do Céu escuta o rumor de nossos passos, a oração que vamos murmurando em nosso coração, à medida que nos aproximamos.


  Nosso Pai escuta os sentimentos que nos comovem ao recordarmos de nossos seres queridos, ao vermos a fé dos outros e suas necessidades, ao relembramos de coisas alegres e tristes que nos aconteceram neste ano. Deus nos escuta.


  Ele não é como os ídolos, que têm ouvidos, mas não escutam. Não é como os poderosos, que escutam aquilo que lhes convém. Ele escuta tudo, até mesmo as queixas e as angústias de seus filhos. E não só escuta, mas gosta de escutar. Gosta de estar atento, ouvir bem, ouvir tudo o que nos acontece.


  Por isso, Jesus nos diz “O Pai sabe bem do que necessitamos, e não é necessário falar-lhe muito”. Basta rezar o Pai-Nosso, porque Ele escuta até nossos pensamentos mais íntimos. O Evangelho diz que nem um passarinho cai em terra sem que o Pai saiba. E poderia até dizer “sem que o Pai escute cair”.
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